
Os borracheiros da Grande São Paulo realizam 
em 27 e 28 de abril assembleia geral para 
tratar da Campanha Salarial 2019. Durante 

estes dois dias, companheiros e companheiras estão 
convidados a participar da programação, na Colônia 
de férias, em Praia Grande, onde serão discutidas as 
reivindicações para este ano.

A data-base da categoria é dia 1º de junho, quando 
negociamos com o sindicato patronal de artefatos 

de borracha a reposição inflacionária, aumento de 
salário, além da renovação e ampliação da nossa 
Convenção Coletiva de Trabalho. Importante dizer 
que o Sindicato não precisará negociar com as 
pneumáticas, pois o acordo feito em 2018 tem 
validade de dois anos.

Para ampliar a discussão, convocamos  e 
trabalhadoras. A presença de todos é fundamental para 
analisarmos e votarmos a pauta de reivindicações.

Dias 27 e 28 de abril, das 9h às 17h
Local: Colônia de Férias – Praia Grande

CAMPANHA SALARIAL 

ASSEMBLEIA GERAL

Companheiros e companheiras interessados terão à disposição 
ônibus gratuitos que sairão das subsedes. É necessário, porém, se 
inscrever com antecedência por telefone (verificar os números 
das subsedes no rodapé), pois as vagas são limitadas.

Os ônibus sairão das subsedes de Santo André, Diadema, 
Guarulhos, São Miguel e Jacareí no sábado (27/04), às 6h.

ÔNIBUS GRÁTIS (IDA E VOLTA)

Sede Central/São Paulo: R. Abolição, 399/405 - Cep: 01319-010 - Bela Vista - Tel: (11) 3292-6100 - Site: www.sintrabor.org.br - E-mail: 
sintrabor@sintrabor.org.br -  Sto André:  R. 11 de Junho, 283 - Tel: (11)  4992-2548 - Diadema: Rua Antonio Dias Adorno, 784 - Tels: 
4071-3810/186 - Guarulhos: R. Iraci Santana, 71 - Tel: (11) 2408-3182 - São Miguel Paulista: R. Dr. José Guilherme Eiras, 364 - Tel: (11) 
2956-1642 - Jacareí: Rua Lili D’Avila, 44 - Vila São José - Tel: (12) 3951-7023 Jornalista responsável: Walter Fernandes/MTB: 51.442

DIRETOR PRESIDENTE: MÁRCIO FERREIRA ABRIL/2019



BPC
O governo também quer reduzir o valor da 

pensão por morte e o BPC (Benefício de Prestação 
Continuada) pago a idosos pobres.

O BPC cairia de um salário mínimo para R$400,00 
e seria pago aos idosos em condição de miséria a 
partir dos 60 anos.

ABONO SALARIAL
O governo quer pagar o abono salarial do PIS/

PASEP apenas a quem ganha até um salário mínimo. 
Hoje, tem direito a 1 salário mínimo ao ano todos os 
que recebem até 2 salários.

PRIVATIZAÇÃO DA PREVIDÊNCIA
Se a PEC for aprovada, a Previdência vai ser 

privatizada e o dinheiro será transferido para os bancos. 
Isso é a capitalização, que obriga o trabalhador a 
abrir conta, pagar taxas de administração e depositar 
todo mês para se aposentar. E tudo sozinho! O patrão 
e o governo não vão mais contribuir.

L U T E

O GOVERNO 
QUER QUE VOCÊ 
CONTRIBUA MAIS 

CINCO ANOS 
E RECEBA UM 

BENEFÍCIO MENOR.

O Sindicato dos Borracheiros está na intensa batalha contra a aprovação 
do projeto de reforma da Previdência, que prejudica a classe operária e 

praticamente decreta o fim da aposentadoria

CONFIRA OS PRINCIPAIS
PONTOS DA NEFASTA REFORMA

Acaba com a aposentadoria por tempo de contribuição;
Impõe a obrigatoriedade de idade mínima para aposentadoria de 65 
anos para os homens e 62 anos para as mulheres;
Aumenta o tempo mínimo de contribuição de 15 para 20 anos;
Muda o cálculo do valor do benefício. Ao invés de contabilizar 80% 
dos salários mais altos que você recebeu na vida, como é hoje, vai 
contabilizar todos os seus salários, desde os primeiros;
E quem quiser receber o valor integral do benefício terá de trabalhar 
e contribuir durante 40 anos;

O governo diz que essas medidas são necessárias 
porque a Previdência Social está quebrada.

A Previdência não está quebrada. Eles querem que 
o trabalhador e os mais pobres paguem a conta. Os 
recursos financeiros da Previdência Social vêm sendo 
desviados há décadas. Quando o governo desonera 
uma empresa, ele está desviando. Quando o governo 
isenta um setor, ele está desviando dinheiro dos 
cofres do INSS.

Os empresários também metem a mão no dinheiro 
do INSS quando sonegam, embolsam o que foi 
descontado de seu salário ao invés de contribuir ao 
INSS. Somente a sonegação chega a R$ 450 bilhões.

NA LUTA CONTRA O FIM DA APOSENTADORIA
#essareformanãodá

GOVERNO QUER METER A MÃO
NO DINHEIRO DO POBRE!

O GOVERNO  
 MENTE!

VAMOS À LUTA PARA 
DEFENDER NOSSA 
APOSENTADORIA!

REAJA AGORA OU MORRA 
TRABALHANDO!


